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Resumo: A cirurgia plástica reparadora desempenha um papel crucial na restauração da forma e fun-

ção de áreas do corpo afetadas por traumas. Essa especialidade tem como objetivo principal melhorar a 

qualidade de vida e a autoestima dos pacientes, proporcionando resultados estéticos e funcionais satis-

fatórios. Este presente trabalho tem como objetivo explorar e destacar a importância da cirurgia plástica 

reparadora em situações pós-traumáticas, enfatizando seus benefícios para a recuperação física e psico-

lógica dos pacientes. Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando-se de premissas qualitativas, com 

as bases de dados da PubMed, Scopus, Web of Science e Scielo. Para melhor refinamento da pesquisa, 

utilizou-se os descritores em saúde “trauma”, “cirurgia reparadora” e “cirurgia plástica reparadora pós 

trauma”. A cirurgia plástica reparadora é fundamental para reconstruir áreas do corpo afetadas por 

traumas, como queimaduras, ferimentos de origem traumática, acidentes automobilísticos e lesões por 

armas de fogo. Além de restaurar a função e a estética, esses procedimentos também podem melhorar a 

qualidade de vida e a autoimagem dos pacientes. Entre os procedimentos comuns estão a reconstrução 

de tecidos moles, enxertos de pele, retalhos e microcirurgias reconstrutivas. Essas técnicas permitem 

a restauração de estruturas anatômicas complexas, como ossos, músculos, nervos e vasos sanguíneos, 

restabelecendo a funcionalidade e a aparência natural da região afetada. Com isso, além dos benefícios 

físicos, a cirurgia plástica reparadora também pode ter um impacto significativo na saúde mental dos 

pacientes. A melhoria da aparência física pode aumentar a autoestima e a confiança, ajudando na rein-

tegração social e no retorno às atividades diárias. Conclui-se então que a cirurgia plástica reparadora 

desempenha um papel vital na recuperação de pacientes após traumas, proporcionando não apenas a 

restauração física, mas também a melhoria da qualidade de vida e do bem-estar psicológico. É essencial 

que os pacientes tenham acesso a esses procedimentos e que os profissionais de saúde estejam cientes 

de sua importância na reabilitação pós-traumática.
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Abstract: Restorative plastic surgery plays a crucial role in restoring form and function to areas of the 

body affected by trauma. The main aim of this specialty is to improve patients’ quality of life and self-

-esteem, providing satisfactory aesthetic and functional results. This paper aims to explore and highli-

ght the importance of reconstructive plastic surgery in post-traumatic situations, emphasizing its bene-

fits for patients’ physical and psychological recovery. This is a bibliographic review, using qualitative 

premises, with the PubMed, Scopus, Web of Science and Scielo databases. To better refine the research, 

the health descriptors “trauma”, “reconstructive surgery” and “reconstructive plastic surgery after trau-

ma” were used. Restorative plastic surgery is essential for reconstructing areas of the body affected by 

trauma, such as burns, traumatic wounds, car accidents and firearm injuries. As well as restoring func-

tion and aesthetics, these procedures can also improve patients’ quality of life and self-image. Common 

procedures include soft tissue reconstruction, skin grafts, flaps and reconstructive microsurgery. These 

techniques allow complex anatomical structures such as bones, muscles, nerves and blood vessels to 

be restored, re-establishing the functionality and natural appearance of the affected region. As a result, 

in addition to the physical benefits, reconstructive plastic surgery can also have a significant impact on 

patients’ mental health. Improved physical appearance can increase self-esteem and confidence, helping 

with social reintegration and a return to daily activities. It can therefore be concluded that reconstructive 

plastic surgery plays a vital role in the recovery of patients after trauma, providing not only physical res-

toration, but also improved quality of life and psychological well-being. It is essential that patients have 

access to these procedures and that health professionals are aware of their importance in post-traumatic 

rehabilitation.

Keywords: Reconstructive surgery; Trauma; Plastic surgery.
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INTRODUÇÃO

A cirurgia plástica reparadora desempenha um papel fundamental na restauração da função e 

da estética em pacientes que sofreram traumas físicos ou lesões desfigurantes. Situações pós-traumáti-

cas, como acidentes, queimaduras, ferimentos de guerra e agressões, podem resultar em deformidades 

graves que afetam não apenas a aparência física, mas também a qualidade de vida e a saúde mental dos 

indivíduos. Nesse contexto, a cirurgia plástica reparadora é essencial para ajudar os pacientes a recupe-

rarem a função dos tecidos afetados, reduzir a dor, restaurar a aparência natural e melhorar a autoestima 

e a integração social (PRAÇA WR et al., 2017) 

Com isso, a cirurgia plástica reparadora não se limita apenas à reconstrução física, mas tam-

bém desempenha um papel crucial na recuperação psicológica e emocional dos pacientes. A aparência 

física afetada por traumas pode causar sentimentos de vergonha, baixa autoestima e isolamento social, 

impactando negativamente a qualidade de vida. A cirurgia reparadora não só ajuda a restaurar a apa-

rência física, mas também a recuperar a confiança e a autoimagem positiva dos paciente (MOTOKI, 

CARVALHO e VENDRAMIN, 2013).

Além disso, a cirurgia plástica reparadora pode contribuir para a melhoria da função dos te-

cidos afetados, facilitando a reintegração do paciente às atividades diárias e ao trabalho. Em casos de 

queimaduras, por exemplo, a reconstrução cirúrgica pode restaurar a mobilidade e a sensibilidade da 

pele, melhorando significativamente a qualidade de vida do paciente (GOMES et al., 2017).

É importante ressaltar que a cirurgia plástica reparadora requer uma abordagem multidisci-

plinar, envolvendo não apenas cirurgiões plásticos, mas também outros profissionais de saúde, como 

fisioterapeutas, psicólogos e assistentes sociais. Essa equipe multidisciplinar trabalha em conjunto para 

garantir o melhor resultado possível para o paciente, não apenas em termos de reconstrução física, mas 

também de reabilitação emocional e psicológica (CUSHING  e PHILLIPS, 2013).

A cirurgia plástica reparadora também é fundamental para corrigir deformidades congênitas 
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ou adquiridas, resultantes de acidentes ou cirurgias prévias. Essas deformidades podem afetar não 

apenas a estética, mas também a função dos órgãos ou membros afetados. A cirurgia reparadora busca 

restaurar a forma e a função, proporcionando ao paciente uma melhor qualidade de vida e um maior 

bem-estar físico e psicológico (HAM et al., 2014).

Além disso, a cirurgia plástica reparadora pode ter um impacto significativo na saúde mental 

dos pacientes. A reconstrução de partes do corpo afetadas por traumas ou deformidades pode ajudar a 

reduzir a ansiedade, a depressão e outros problemas psicológicos relacionados à imagem corporal. Isso 

pode levar a uma maior autoaceitação e autoconfiança, permitindo que os pacientes se sintam mais 

confortáveis em sua própria pele e melhorem sua qualidade de vida de forma geral (GRIGORIAN et 

al., 2018).

Assim, a cirurgia em questão desempenha um papel crucial na recuperação completa dos 

pacientes, seja ela física e emocional, após situações traumáticas, proporcionando não apenas a recons-

trução física, mas também a restauração da autoestima, da qualidade de vida e da integração social 

(FOGERTY et al., 2008).

Este presente trabalho explorará a importância da cirurgia plástica reparadora em situações 

pós-traumáticas, destacando seus benefícios e impactos positivos na vida dos pacientes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando-se de premissas qualitativas, com as bases de 

dados da PubMed, Scopus, Web of Science e Scielo. Para melhor refinamento da pesquisa, utilizou-se 

os descritores em saúde “trauma”, “cirurgia reparadora” e “cirurgia plástica reparadora pós trauma”.

Com isso, foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão, sendo eles:

Critérios de inclusão:



237ISSN: 2763-5724 /  Vol. 04  - n 02 - ano 2024

1. Artigos originais que abordam o perfil epidemiológico e clínico de vítimas de trauma em 

membros inferiores.

2. Estudos realizados em ambiente hospitalar de urgência e emergência.

3. Artigos em português, inglês ou espanhol.

4. Artigos sobre cirurgias reparadoras pós trauma.

Critérios de exclusão

1. Estudos que não abordam especificamente o perfil epidemiológico e clínico de vítimas de 

trauma em membros inferiores.

2. Estudos que não foram realizados em ambiente hospitalar de urgência e emergência.

Pergunta norteadora: Qual é o perfil epidemiológico e clínico de vítimas de trauma em mem-

bros inferiores atendidas em um hospital de emergência?

Protocolo de busca:

1. (“trauma” OR “lesão”) AND (“membros inferiores” OR “perna” OR “joelho” OR “torno-

zelo” OR “pé”) AND (“perfil epidemiológico” OR “características clínicas”) AND (“hospital de emer-

gência” OR “hospital de trauma”) AND (“Cirurgias Reparadoras” AND “Traumas”).

2. Limitar a pesquisa a artigos publicados entre 2008 e 2020.

3. Utilizar os operadores booleanos “AND” e “OR” para combinar os termos de busca.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A cirurgia plástica reparadora é uma especialidade cirúrgica que visa corrigir deformidades 

físicas decorrentes de lesões traumáticas, cirurgias prévias, malformações congênitas ou condições ad-
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quiridas. Seu principal objetivo é restaurar a forma e a função de estruturas corporais afetadas, melho-

rando a qualidade de vida e a autoestima dos pacientes. No contexto pós-traumático, a cirurgia plástica 

reparadora desempenha um papel crucial na recuperação física e emocional dos indivíduos (PRAÇA 

WR et al., 2017)

A reconstrução pós-traumática envolve diversas técnicas cirúrgicas, incluindo enxertos de 

pele, retalhos locais ou regionais, implantes e procedimentos microcirúrgicos avançados. A escolha da 

técnica mais adequada depende da extensão da lesão, da localização e das características individuais 

do paciente. A cirurgia plástica reparadora também pode envolver múltiplas etapas, especialmente em 

casos complexos, para alcançar resultados estéticos e funcionais ideais (HOUGHTON, CAMPBELL e  

PANEl, 2013).

Além da correção física, a cirurgia plástica reparadora também aborda aspectos psicosso-

ciais dos pacientes. A melhora da aparência física pode ter um impacto significativo na autoimagem, 

autoconfiança e interações sociais dos indivíduos, auxiliando na sua reintegração à sociedade após o 

trauma. Os resultados da cirurgia plástica reparadora podem não apenas restaurar a função e a estética, 

mas também proporcionar um aumento na qualidade de vida e no bem-estar emocional dos pacientes 

(GOMES et al., 2017).

É importante ressaltar que a cirurgia plástica reparadora deve ser realizada por cirurgiões 

plásticos experientes e qualificados, em ambiente hospitalar adequado, com acompanhamento multidis-

ciplinar para garantir a segurança e eficácia do procedimento. O planejamento cuidadoso e a abordagem 

individualizada são essenciais para alcançar os melhores resultados em termos de função e estética, 

promovendo a recuperação integral dos pacientes pós-traumáticos (TANG et al., 2020).

A cirurgia plástica reparadora também é uma subespecialidade da cirurgia plástica que se con-

centra na restauração ou correção de estruturas anatômicas defeituosas ou danificadas. Ela é indicada 

em diversas situações, incluindo traumas, queimaduras, defeitos congênitos, cirurgias prévias mal-su-

cedidas e doenças que causam deformidades físicas (HOUGHTON, CAMPBELL e  PANEl, 2013).
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No contexto pós-traumático, a cirurgia plástica reparadora desempenha um papel fundamental 

na reconstrução de tecidos moles e órgãos expostos, minimizando cicatrizes e restaurando a funciona-

lidade dos tecidos. É comum que pacientes vítimas de acidentes graves, como queimaduras extensas ou 

traumas faciais, necessitem de múltiplos procedimentos cirúrgicos reparadores para alcançar resultados 

estéticos e funcionais satisfatórios (TANG et al., 2020).

Além do mais, a cirurgia plástica reparadora também é essencial no tratamento de pacientes 

com deformidades congênitas, como fissuras labiopalatinas, síndrome de Poland e síndrome de Apert, 

entre outras. Nessas situações, a intervenção cirúrgica visa corrigir a anomalia estrutural, promovendo 

o desenvolvimento adequado da região afetada e melhorando a qualidade de vida do paciente (HAM 

et al., 2014).

A abordagem científica da cirurgia plástica reparadora envolve a avaliação cuidadosa do pa-

ciente, considerando não apenas os aspectos físicos da deformidade, mas também os impactos psicosso-

ciais envolvidos. O plano cirúrgico é elaborado com base em evidências científicas e técnicas cirúrgicas 

avançadas, visando sempre a obtenção de resultados seguros e satisfatórios (GRIGORIAN et al., 2018).

Diante disso, a cirurgia plástica reparadora desempenha um papel de suma importância na 

restauração da forma e função de estruturas anatômicas afetadas por traumas ou deformidades con-

gênitas, melhorando significativamente a qualidade de vida e a autoestima dos pacientes (MOTOKI, 

CARVALHO e VENDRAMIN, 2013).

CONCLUSÃO

Conclui-se portanto que a cirurgia plástica reparadora é uma ferramenta valiosa na reconstru-

ção de tecidos moles e órgãos danificados, proporcionando não apenas benefícios físicos, mas também 

emocionais e psicológicos para os pacientes. Sua importância é indiscutível em situações pós-traumáti-

cas, onde a restauração da forma e função é essencial para a recuperação completa do paciente.
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Ao longo dos anos, avanços significativos têm sido feitos na área da cirurgia plástica repara-

dora, resultando em técnicas mais refinadas e resultados mais previsíveis. No entanto, é fundamental 

ressaltar que o sucesso desses procedimentos depende não apenas da habilidade técnica do cirurgião, 

mas também da abordagem multidisciplinar e do cuidado integral ao paciente.

Portanto, a cirurgia plástica reparadora continua desempenhando um papel crucial na medi-

cina moderna, oferecendo soluções eficazes para uma ampla gama de condições que afetam a forma e 

a função do corpo humano. A constante busca por inovação e aprimoramento na área garantem que os 

pacientes recebam o melhor tratamento possível, promovendo uma melhor qualidade de vida e bem-es-

tar.

A abordagem centrada no paciente e a busca pela excelência técnica são pilares fundamentais 

na cirurgia plástica reparadora, refletindo não apenas a preocupação com a estética, mas também com 

a saúde e o bem-estar integral do indivíduo. Além disso, a disseminação do conhecimento e a colabora-

ção entre profissionais de diferentes áreas contribuem significativamente para o avanço contínuo dessa 

especialidade.

Dessa forma, a importância da cirurgia plástica reparadora em situações pós-traumáticas é 

inegável, representando uma esperança de restauração e recuperação para muitos pacientes. Seu impac-

to vai além da correção física, proporcionando uma renovação da autoestima e da qualidade de vida. 

Assim, a continuidade do desenvolvimento e da aplicação de técnicas inovadoras nesse campo são 

essenciais para garantir resultados cada vez mais satisfatórios e duradouros.
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